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RESUMO.- A utilização de artérias coronárias de suínos
em experiências sobre ação de fármacos para observa-
ções clínicas e aplicações cirúrgicas é freqüente. Para o
estudo anatômico das artérias coronárias foram utiliza-
dos 30 corações fixados em formalina a 10% de suínos
Landrace, de ambos os sexos, idades entre 5 e 6 meses,
peso de 80 a 110 kg. As artérias coronárias e os ramos
foram dissecados até as ramificações visíveis
macroscopicamente. Foi verificada a presença de uma
artéria coronária esquerda, comprimento de 0,4-1,2cm,
terminando em 2 (80%) ou 3 (20%) ramos. O ramo inter-
ventricular paraconal, comprimento de 10-16cm, emitiu
16-25 ramos sendo 52,3% para o ventrículo direito e 47,7%

1 Recebido em  30 de outubro de 2007.
Aceito para publicação em 31 de janeiro de 2008.

2 Graduandos da União Educacional do Planalto Central (UNIPLAC),
Campus II, Setor Industrial Gama, Área Especial nº 2, Setor Leste, Gama,
DF 72460-000, Brasil.

3  Disciplina de Anatomia Humana e Coordenadora da Especialização
em Anatomia aplicada aos métodos de imagem do Centro Universitário
São Camilo, Av. Nazareth 1501, São Paulo, SP 04263-200, Brasil. *Au-
tor para correspondência: crisruiz@scamilo.edu.br

4 Graduanda da Universidade Nove de Julho (UNINOVE), Rua
Vergueiro 235, São Paulo SP 01504-001.

5 Disciplina de Anatomia Humana, UNIPLAC, Brasília, DF 72460-000,
e do Centro Universitário São Camilo, São Paulo, SP 04263-200.

6 Laboratório de Anatomia da UNIPLAC, Brasília, DF.

Estudo anatômico das artérias coronárias de suínos
Landrace1

Paulo C. Moura Junior2, Tiago H.M. Vieira2, Saulo R.C. Vieira2, Durval
Sobreiro2, Cristiane R. Ruiz3*, Gabriela C. Wafae4, Nailton C. da Silva6

e Nader Wafae5

ABSTRACT.- Moura Junior P.C., Vieira T.H.M., Vieira S.R.C., Sobreiro D., Ruiz C.R.,
Wafae G.C., Silva N.C. & Wafae N. 2008. [Anatomic study of coronary arteries
Landrace pigs.] Estudo anatômico das artérias coronárias de suínos Landrace. Pesquisa
Veterinária Brasileira 28(2):103-107. Laboratório de Anatomia da União Educacional do
Planalto Central, Campus II, Área Especial nº 2, Setor Leste,  Gama,  DF 72460-000,
Brazil. E-mail: crisruiz@scamilo.edu.br

The experimental use of coronary arteries of swine to study drug action for clinical
and surgical application is an important tool. For this anatomic study about coronary
arteries, thirty hearts of Landrace pigs, of both sexes, 5 to 6 months old, weighing 80 to
110 kg, were fixed in 10% formalin. The coronary arteries and their branches were
dissected until the visible ramifications. There was one left coronary artery, with length of
0.4-1.2cm, giving off 2 (80%) or 3 (20%) branches. The paraconal interventricular branch,
with length of 10-16cm, emitted 16-25 branches, 52.3% for the right ventricle and 47.7%
for the left ventricle. The circumflex branch, with length of 7-15cm, emitted 4-13 branches,
55.6% for the left ventricle and 44.4% for the left atrium. There was one right coronary
artery, with length of 7.5-11.5cm, which emitted 12-21 branches, 57.4% for the right
ventricle and 42.6% for the right atrium. The subsinuosus interventricular branch, length
of 3-11cm, emitted 9-22 branches, 50.9% for the right ventricle and 49.1% for the left
ventricle. The number of branches of the paraconal interventricular branch and the number
of branches of the subsinuosus interventricular branch was similar for both ventricles.
The results obtained in the present study compared with the literature indicate that the
distribution of the coronary branches in swine and in humans is similar.
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para o ventrículo esquerdo. O ramo circunflexo, compri-
mento de 7-15cm, emitiu 4-13 ramos para o ventrículo
esquerdo (55,6%) e 4-9 ramos para o átrio esquerdo
(44,4%). Observou-se uma artéria coronária direita, com-
primento de 7,5-11,5cm, que emitiu 12-21 ramos sendo
57,4% para o ventrículo direito e 42,6% para o átrio direi-
to. O ramo interventricular subsinuoso, comprimento de
5,1-10,2cm, emitiu 9-22 ramos sendo 50,9% para o
ventrículo direito e 49,1% para o ventrículo esquerdo. A
freqüência de ramos do ramo interventricular paraconal
foi semelhante para ambos os ventrículos. A freqüência
de ramos do ramo interventricular subsinuoso, ramo ter-
minal da coronária direita foi semelhante para ambos os
ventrículos. As comparações dos resultados obtidos nes-
ta pesquisa com os resultados encontrados na literatura
especializada indicam semelhança de distribuição dos
ramos coronários nos suínos e nos humanos.

TERMOS DE INDEXAÇÃO: Artérias coronárias, anatomia, su-
ínos, coração.

INTRODUÇÃO
Nos últimos anos tem-se verificado um aumento nas pes-
quisas com corações de animais com o objetivo de ob-
servar suas aplicações em farmacologia experimental, na
clínica e na cirurgia do coração. Entre os animais, o cora-
ção dos suínos tem sido o mais recomendado pelas se-
melhanças com o coração humano (Hughes 1986, Platt
et al. 2002). Deste modo, pesquisas utilizando artérias
coronárias de suínos em experiências para observar a
ação de substâncias são freqüentes na literatura especi-
alizada, Cinca et al. (1996) com a metacolina;  Horstick et
al. (1997) com C1 esterase; Nakayama (2001) com a
tripsina;  Dogne et al. (2005) com trombose induzida pelo
cloreto férrico. Também são citadas na literatura obser-
vações em coronárias de suínos sobre isquemia e
reperfusão (Koichi et al. 2003, Rodriguez-Sinovas et al.
2003) bem como a utilização das coronárias de suínos
em cirurgias (Paul et al. 1997, Donias et al. 2003, Scheule
et al. 2004, Melchior et al. 2005) ou ainda como parte im-
portante nos xenotransplantes, (McGregor et al. 2004, Cox
& Zhong 2005, McGregor 2005).

Apesar das pesquisas que utilizam artérias coronárias
de suínos poucas são a referências encontradas na lite-
ratura sobre o estudo pormenorizado da anatomia des-
sas artérias (Weaver et al. 1986). Julgando que esse co-
nhecimento poderá auxiliar na realização dessas pesqui-
sas nos propomos a realizar um estudo das artérias
coronárias desse animal.

MATERIAL E MÉTODOS
O material utilizado consistiu de 30 corações de suínos
Landrace, de ambos os sexos, pesando de 80 a 110 kg com
idades entre 5 e 6 meses, fixados e conservados em formalina
a 10%. Os corações foram obtidos no frigorífico SUINOCOP,
Suinocultura Copacabana Ltda, e após a retirada do coração
do tórax do animal procedeu-se a sua lavagem com água

corrente para a retirada dos coágulos das cavidades e do interior
das artérias coronárias. As cavidades foram preenchidas com
algodão para conservação da forma. As artérias coronárias
foram identificadas, dissecadas e em algumas peças, para
melhor exposição das artérias e de seus ramos, introduzíamos
em seu interior uma cânula de plástico para injeção de neoprene
látex na cor vermelha. Em seguida procedeu-se a dissecação
até as terminações macroscopicamente visíveis dos seus ramos.

A morfometria foi efetuada utilizando-se um fio metálico
flexível estendido ao longo da artéria e de seus ramos e em
seguida medindo com um paquímetro metálico.  O ponto de
referência denominado Crux cordis adotado nesta pesquisa
correspondeu ao local de cruzamento dos sulcos: interatrial,
interventricular posterior (interventricular subsinuoso) e
coronário.

RESULTADOS
Artéria coronária esquerda. A artéria coronária es-

querda presente em todos os corações era única (100,0%).
Seu comprimento variou de 0,4-1,2cm, sendo 0,69 a mé-
dia e 12-14 os valores mais freqüentes (53,3%). Termina-
va formando os ramos interventricular paraconal e circun-
flexo (80%) ou interventricular paraconal, circunflexo e
diagonal (20,0%). (Fig.1)

Ramo interventricular paraconal. O ramo interven-
tricular paraconal (interventricular anterior em humanos),

Fig.1. Ramo interventricular paraconal (IVA), artéria coronária
esquerda (CE), artéria circunflexa (CFX).
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situado no sulco de mesmo nome, presente em todos os
corações era único (100,0%). Seu comprimento variou de
10-16cm, sendo 13,4 a média e 12-14 os valores mais
freqüentes (56,7%), emitia de 16-25 ramos, média de 21,8
ramos sendo 52,3% deles para o ventrículo direito e 47,7%
para o ventrículo esquerdo. Essa artéria podia terminar
antes de atingir o ápice do coração (16,7%), no próprio
ápice (43,3%) ou então passava pelo ápice e terminava
no sulco interventricular subsinuoso (40,0%). (Fig.3)

Ramo circunflexo. O ramo circunflexo, situado no
sulco coronário, presente em todos os corações era úni-
co (100,0%). Seu comprimento variou de 7-15cm, sendo
9,4 a média e 7-9 os valores mais freqüentes (50%), emi-
tia de 4-13 ramos, média de 8,4 ramos para o ventrículo
esquerdo 55,6% e de 4-9, média de 6,7 ramos para o

átrio esquerdo (44,4%). Essa artéria terminou antes de
atingir a Crux cordis (76,7%) ou terminou na própria Crux
cordis (23,3%), mas não foram encontrados casos em que
a artéria a ultrapassava. O seu ramo marginal ventricular
esquerdo esteve sempre presente (100,0%) e podia ter-
minar antes de atingir o ápice (53,3%) ou no próprio ápice
(46,7%).

Artéria coronária direita. Esta artéria situada no sul-
co coronário (Fig.2), presente em todos os corações era
única (100,0%). Seu comprimento variou de 7,5-11,5cm,
sendo 9 a média e 7-9 os valores mais freqüentes (66,7%),
emitia de 12-21 ramos, média de 9 ramos para o ventrículo
direito 57,4%  e de 4-9 ramos, média de 6,7 para o átrio
direito (42,6%). O seu ramo marginal direito esteve sem-
pre presente (100,0%).

Fig.2. Artéria coronária direita (CD), ramo da artéria coronária
direita que ultrapassa a Crux cordis  (*).

Fig.3. Ramo interventricular paraconal (IVA), ramo para o
ventrículo direito (RVD), ramo para o ventrículo esquerdo
(RVE), artéria coronária esquerda (CE).

Fig.4. Artéria coronária direita (CD), ramo interventricular
subsinuoso (IVP), ramo da artéria coronária direita (*).
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Ramo interventricular subsinuoso. Este ramo situ-
ado no sulco de mesmo nome (correspondente ao inter-
ventricular posterior em humanos), presente em todos os
corações era único (100,0%). Seu comprimento variou de
5,1-10,2 cm, sendo a média 8,2 e 7-9 os valores mais
freqüentes (60%), emitia de 9-22 ramos, média de 15,7
ramos sendo 50,9% deles para o ventrículo direito e 49,1%
para o ventrículo esquerdo. Essa artéria podia terminar
antes de atingir o ápice do coração (56,7%), no próprio
ápice (20%) ou então passava pelo ápice e terminava no
sulco interventricular paraconal (23,3%). (Fig.4)

DISCUSSÃO
O coração dos suínos é considerado semelhante ao co-
ração humano (Hughes 1986, Platt et al. 2002). Assim
achamos oportuno verificar se também a distribuição das
artérias coronárias observa essa semelhança. A artéria
diagonal esteve presente em 20% dos corações de suí-
nos, no coração humano isso ocorre em 45,3% dos indi-
víduos (Baptista et al.1991).

Nos suínos, o ramo interventricular paraconal (inter-
ventricular anterior em humanos) emitia em média 21,8
ramos sendo 52,3% para o ventrículo direito e 47,7% para
o ventrículo esquerdo, para Baptista (1986) e Baptista et
al. (1989) nos humanos essa artéria pode ter 16 ramos,
sendo 25% para o ventrículo direito e 75% para o ventrículo
esquerdo.

A artéria circunflexa emite até 10 ramos para o
ventrículo esquerdo nos humanos terminando antes da
Crux cordis em 86,1% (Baptista et al. 1990), sendo que
esta pesquisa aponta 8,4 ramos com o mesmo objetivo e
término da artéria antes da Crux cordis em 76,7% nos
suínos. O ramo marginal ventricular esquerdo (marginal
esquerdo nos humanos) foi encontrado em 100% dos
corações de suínos sendo que Baptista et al. (1990) en-
contraram 96, 2% nos humanos.

Para Baptista et al. (1988) o ramo interventricular an-
terior atingia o ápice em 95% e o ramo marginal esquerdo
em 19,75% nos corações humanos. Nossa pesquisa de-
monstrou que o ramo interventricular paraconal (corres-
pondente ao interventricular anterior em humanos) che-
gava ao ápice em 83,3% e o ramo marginal ventricular
esquerdo (correspondente ao marginal esquerdo em hu-
manos) em 46,7%.

CONCLUSÕES
As artérias coronárias direita e esquerda do coração

de suínos se originam nos seios da artéria aorta corres-
pondente.

A artéria coronária esquerda é curta e termina em dois
ramos: interventricular paraconal e circunflexo, e emite
20% de um terceiro ramo diagonal.

O ramo interventricular paraconal participa do supri-
mento arterial de ambos os ventrículos na face auricular
e pode contornar o ápice e terminar no sulco interventri-
cular subsinuoso.

O ramo circunflexo, mais curto emite ramos para o
ventrículo e átrio esquerdos e termina antes da Crux cordis.

O ramo interventricular subsinuoso emite ramos em
número equivalente para ambos os ventrículos e termina
antes do ápice do coração.

A distribuição dos ramos coronários de suínos e hu-
manos possui semelhanças com variações na sua fre-
qüência.
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